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1. OBJETIVOS
Ao final do curso o discente deverá ser capaz de:

Compreender a biotecnologia como um conjunto de métodos aplicáveis que
associam os organismos e seus derivados.
Conhecer as constantes inovações tecnológicas às quais podem revolucionar
diversos aspectos da vida e das relações com a natureza.
Conhecer a potencialidade de um biotecnologista em desenvolver e realizar
pesquisas para geração de processos e produtos biotecnológicos capazes de
agregar valores econômicos e sociais em diferentes setores como agricultura,
medicina, veterinária, indústrias e outros.
Interagir com profissionais atuantes nas diversas áreas da Biotecnologia.

 
2. EMENTA
Curso de graduação em Biotecnologia e grade curricular. Ensino, pesquisa e
extensão univeristários. Conceito amplo e restrito da biotecnologia. Biotecnologia
clássica e moderna. Biotecnologia e igualdade racial. As fases do processo
biotecnológico. Transposons, tecnologia do DNA recombinante, fusão de
protoplastos, cultura de tecidos vegetais e animais e outras tecnologias. As cores da
biotecnologia e suas aplicações nas diversas áreas. A Biotecnologia no Brasil e no
mundo. Situação atual e perspectivas.
 
3. PROGRAMA

1. Ensino universitário e apresentação do curso de Biotecnologia, da UFU campus Patos de
Minas.

2. Pesquisa e Iniciação Científica.
3. Extensão Universitária.
4. Biotecnologia e Igualdade Racial: História e cultura afro-brasileira, fundamentos e bases

legais.
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5. Biotecnologia e Direitos Humanos: Sujeitos de direitos e responsabilidades individuais e
coletivas.

6. Histórico da Biotecnologia e as cores da Biotecnologia.
7. Biotecnologia Vermelha – Saúde.
8. Biotecnologia Azul – Marinha.
9. Biotecnologia Amarela – Produção de alimentos.
10. Biotecnologia Verde – Agrícola.
11. Biotecnologia Marrom – Ambientes desérticos e semiáridos.
12. Biotecnologia Preta – Bioterrorismo e desenvolvimento de armas biotecnológicas.
13. Biotecnologia Branca – Industrial.
14. Biotecnologia Roxa – Patentes, Inovação e Publicações.
15. Biotecnologia Cinza – Ambiental.
16. Biotecnologia Dourada – Bioinformática e Nanotecnologia.
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Documento assinado eletronicamente por Gilvan Caetano Duarte,
Coordenador(a), em 25/10/2023, às 11:28, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Carlos Ueira Vieira, Diretor(a), em
31/10/2023, às 09:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 4914644 e o código CRC A85BAAC1.

Referência: Processo nº 23117.027019/2023-96 SEI nº 4914644
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